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1 fífÉsIe à teil
Qual o verdadeiro algarismo da popu-ação. do Brasil ?
E' uma questão sobre que pairam as

maiores incertezas, pois nenhum do:u-
mento authenticoe seguro pôde servir de
assento a um calculo êxacto.

Procedem de meras conjecturas os da-
dos até agora apresentados, porqu; um ;
unico recenseamerito escrupulosamente
feito tem tido a nossa terra.

Foi.o constante da dnformação»"deAn-
ehieta em 1585 e quedeu a eííra dos ha*
bitantes de algumas capitanias, liniiían-
do-se, quanto a outras, apresentar o nu-
mero de fogos, nellas existentes.

Segundo a «informação» de. "Anchieta,
contavam as colônias, pórtugüezàs no'
Brasil'; em 1585, cerca de 57.Ó0Q mora-
dores, dos quaes 25.000 brancos, 18.500
índios e 14.000 escravos africanos.

Depois desta ennumeraçào, nada na
inaíerja, entre nós, se conhece, .isento de
graves defeitos e que offereça. garantias-de exacçáo. • '• " 

.: .
Manda a Constituição Federal que de-

cennaimente se proceda, ao rccensea-
mento geral da Republica, afim de fi-
xar-se o numero de deputados, que não
excederá de um por setenta mil habitan-
tes, nãó devendo o mesmo numero ser
inferior a quatro'por Estado (Art. 28 §§:
l- e2-) v íí ;.-'

Aièrri do recenseamento geral determi-
nado peja Constituição em 1891 e que
deveria effectuarse sem demora (desde
já prescreve o texto constitjicional) dois
recenseamentos cumpria houvessem, sido
feitos, o primeiro ern lyO'1 e o segundo
em 1911.

Tentativas se esboçaram uo sentido de
obedecer á lei fundiimental.

Resultou deilas tamanha confusão, tão
falhos se apuraram , os elementos, tão

.insufficièníe empenho empregaram òs
poderes públicos,.que, em ambos os ca-
sos quasi nada se' conseguiu.

. Recenseamento desta Capita!, em 1901,
teve de ser canceüado por decreto do
Governo.

Subsiste1 o promovido iem .1906, peloPrefeito Passos.
Ignora-se, pois, ainda a cifra da popu-

lação do Brasil. /
O bem informado Atlas universal de

politica, estatística e commercio, redigido
pôr A. L. Kickrnau-n, edição de 1913, at-
tribue ao Brasil 21.461.000 habitantes.^. ¦

O Dr. José Luiz de Almeida Nogueira,
erudito e operoso professor cia Facilidade
de Direito de S. Paulo, no segundo^vo- '
lume do seu rec.?níe notável trabá!no==
«Economia Poiitic.i,». refere-se com gran*
de e merecido elogio, ao calculo orga-
nizado em 19t'0 pelo saudoso scieiitista
Antônio Piza, ex*director do rtrchivo>Pu-
blico e da Estatistica de" S; Paulo. <

Tendo procedido, diz, o Dr. Almeida
Nogueira, a um estudo atlalytlco sobre o-movimento demographico da EãpilaPFe- '
deral e de cada um dos Estados brasilei- ¦
ros alcançou o Dr. Antônio Piza, para
toda a União, a população de'21.278.500
habitantes.

Estabase-fqi aacceita pelo nosso re*
presentante no Congresso da Paz em
Haya, o prècláro Sr. f^uy Barbosa.

O calculo official da chanceilaria bra*
era, em 1397, de 25.000.000.

> em dia os resultado5- colhidos
\ntonio Piza, com o augmento

respóndente aos 12 1/2 annos
Íoè'1900 até á presente data,

Vi/X-íB f

ffi :: 
'

feiW$
mmixp

mmm

té

: (R1MBAUD)

A negro; E branco, 1 rubro, U verde, O azul, vogaes,
algum dia direi- vossas causas latentes,
A, corpo belo e vil das moscas; refuljentes
que circubam, zumbindo, as podiiüdes banaes.

E, taciturno albo.r das tendas transparentes,
calefrios de umbela, os pincaros glaçiaes;
1, purpura, heinoptizie,os sorrizos mortaes
na cólera incubada, e gozos penitentes ;

U, ciclos, vibrações dos virides oceanos,
das campinas mistério, a paz dos traços fundos
que a alquimia comunica á fronte dos humanos ;

O, supremo clarão de notas estridente,
silêncios qué atravessa o eizercito dos' Mund.osj
*,—omega, raio azul de Seus Olhos ardentes !

póde|acontecer eiídemaisj.é preciso nr
còrdarmos o que disse Ruy Barbosa em
1910vsobreo governo militar., Entre oü\
trás cousas o eminente bahiano, vaticinoti
a op pressão da União aos estados e a de
posição dos governadores." c

Depois dos bombardeios está na ordem
do dia as deposições.

Talvez «agora o Cel. Franco Rabello
não negue o seu apoio á candidatura cio.
eminente Ruy Barbosa, á presidência da
Republica...

* *

Sobra), Setembro de 1913. POMPEU BRAZIL

Malthus, entende o Dr. Almeida Noguei-
ra que a população actual do Brasil at*
tinge a 3*1.917.73.0. habitantes, dos quaes
cabem a Si Paulo 3.780.000 e a Minas- Ge-
raesb 416.100. ...:",;.. . ;;

Sendo assim, ficaria o Brasil, no to*
cante á população, em plano pouco im
íerior á ítaliaeá própria França, as quaes
,n'ão tardaria em exceder.
c,l Infelizmente não ê o algarismo da po-
pulação o que cqntribue á gradeza de
urn povo : o Japão vale mais que a China
e é;dez;ve?es meilos^povoado.

'AtX Affonso Celso

tiviclade sobre taes ou taes fnçtos oceor
ridos porque eilesabe que suas opiniões
Sem asanççàb desta (h nada valeriam,''; Inaugurando esta s^c;ão réalisamús
uma das nossas melhores aspirações.: • ..

mos
m

"ogressap adopíada por

nauguramos hoje esta secção que
temos a certeza, muito agradara

àos nossos leitores. Espécie de chroni-
queta, ella se ocçupará em dar as noticias
de pequenos factos' oceorridos durante a
semana, trasendo e^ seguida o respec-
tivo commentario. f;

. No primeiro lance de olhos que o lei;
tor fiser sobre os nossos «Ecbos» ficará
conhecendo logo o juiso critico que fa;
semos de todos 

' 
os factos que m?ds

prenderam a attençào durante os, 7 dias
da semana.

Esta maneira de ligar a noticia ao conv
mentario é pratica e muito interessante.
Não é novo este costume; já ha muito
elle se introduziu na imprensa cariqcae
tem sido adoptado em quasi todos os es-
tados do Brasil.

ii Nos jornaes 
'do Ceará, porém, não, se

nota quasi a introdução deste modo de
noticiar. A imprensa aqui independente-
mente dos casos locaes, em que procura
tirar proveito para a causa politica que
'adopta, dá a noticia friamente, com indif-
ferença, deixando a critica ao trabalho do
leitor.

O jornal tem a obrigação de ter seu
iuiso critico formado sobre qualquer
facto.

Sendo o jornal reflexo da opinião pu-
blica, o leitor curioso procura nas suas
eolumnas saber o pensamento da cslec-

jatisfasendo a.ancjèdide daT,poli.t'iCa
que faz oposição.ao governo actual

deste estado, chegou ha pouco em Forta-
lesa o Capm.Polydoro q' vem ao Ceat3,se-
gundo os boatos espalhados, còm. os
mesmos intuitos qüe desembarcara na
Bahia o Cel. Pedra. Como è sabido, este
official esteve prestes a realisar os dia-
bolicos pianos politicos .qué o levou á
Bahia, cujo resultado era a deposição
cio governador, dr. J. J. Seabra, peio facto
deste eminente brasileiro ter alevántacío
alli a candidatura do conselheiro Ruy
Barbosa á presidência da Republica e ter
declarado não ser solidai io com-òs con*
luios politicos que.na questão da suces-
são presidencial/procediam com o maior
desrespeito á soberania nacional.

Felismente não foi realisado este odioso
plano, graças á intervenção do deputado
pela Bahia Tenente Mario Hermes, de,r
der» da- bancada jbahiana.

Os noatos ultimamente (espalhados sp-
bre o fim, cja vinda do Caprii. Polydoro,
não deixam'de ter algo de verdadeiro.
Não já foi tentado a deposição do gover
nador da Bahia, porque não serã agora
planejada a do presidente, do Ceará ? E'
exacto que o Cel. Franco Rabello não
levantou a candidatura Ruy Barbosa nes-
te estado, comp o!dr. Seabra o fez na Ba-

. hia, mas em compensação, lá estão no- Rio o Cel. Thomaz Cavalcante com um
olho furado pela dinamite, o dr. Gentil
Falcão corn o rosto esphaceladò peia
bala do 44, o commer.dadcr Accioíy ge-mendoa perda dé' siías propriedades in-
ceudiadas, o Cel. João Brigido esbrave-' 
jandó coVítfaa oppressão á imprensa ope»-
sicionista, e tod'os' ;esses inimigos cheios
de ódio pela situação politica deste es-
tado, juntam-se, organisaram directorio e
é bem provável que planegem tirar uma
desforra aproveitando-se cios últimos
acontecimentos politicos, favoráveis a sua
causa.

Nesta época de ¦ravacâlharnénto» tudo

'•Centro Artístico e Operário So-
bralense" cogita actualmente, em

fundar uma escola nocturna de ensino
primário gratuito aos associados e filhos
•destes. .

Ó "Centro" tem encontrado obstacu-
los ém realisai este honroso emprehen*
dimento devido as difficuldades pecu-
niarias com que sempre lueta uma asso-
ciaçâo desta natureza composta de artis-
tas e operários pobres. Deante deste obs*
taculo, aliáz, fonnidavel a nobre socie
dade tomou o alvitre c!e solicitar do go
verno do estado um auxilio pecuniário
afim de levar a effeito seu «desideratum,»
telegraphando neste sentido ao Cel., Pre
sidente tío Estado e a diversos deputados
estaduaes.

E* digo de louvor esta uebre. tentati-
vada' classe artística—operária de nossa
terra. O governo se deseja realmente re*
modelar, ou por outras palavras, cônsul-
tar as necessidades de que se recente
actualmente, como sempre, o serviço de
instrucção publica da terra cujos destinos
estão sob a sua responsabilidade, çncon-
trará no apelo do "Centro" uma bôaoe-
casião para comprovar seus beneméritos
intuitos. Como é sabido pela historiada
instrucção em diversos pontos do Brasil, a
iniciativa particular etn taes casos tem
representado papel importante no pro-
gresso das escolas. -. ';•

E' necessário apenas o governo apro-
veitar a bôa vontade das ciases popula-
res q' procuram instruir-se e ainda mais,
estimular' a acção particular». Em Minas,
Rio, São Paulo e em mais alguns estados
da Federação o governo subvenciona as
escolas particulares que requerem seu au;
xilio e mais ainda institue prêmios aos
professores eni cujas escolas os alumnos
conseguiram adquerir certo gráo de apro*
veitarherito. ;

A reducção dos analfabetos faz parte
do serviço de repressão ao banditismo
qué tem merecido tanta dedicação peio
novo governo, porquanto não existiriam
bandidos onde todos tivesse certo gráo
de instrucção.. y.:.ry f.->r y

fjonforme se havia annunciado rea-
^^lisou-se em Forlalesa na terça-feira

passada a convenção do partido republi-
cano cearense composta de deputadoses-
taduaes com o.fim de ser procedida a
eleição do directorio desse mesmo par-
tido.

Esta solemnidade q' foi presidida pelo
Mónsenhot * Ferreira Antéro. e secretariada
pelo deputado dr. Ruy Monte, elegeu esse
directorio que ficou composto das • -.se-

guintes pessoas :
Dr. Francisco de Paula Rodrigues, De*

sembargador Olympio de Paiva, dr. João
Marinho de Andrade, dr. Manoel Mo-
reira da Rocha e Cei. Joaquim da Costa
Sousa.

Logo depois de estar montada a nova

•\

MUTILADO

AA

x lV \... yyyy-.
¦¦\ ,tt•;¦'.',¦ íí

)'y\

m <-



7
M

/¦

iw»,*a>rw«i'W»s»j»"),«.í,.w..7.,.«v. r^.* ;3i3fty»n**j*.rr»yt #:<*¦• •¦- _..»imwtjywiimtiúti&kk
NORTISTA

ii*^iá_i<w»i*wMi"»riiii\Mi..^q<_iianf.-nni»iiiri»iiriii\iiir-«riiMTri«».w.T ti*»-.. haíimIi n>m_r.-»¦_w>

os vultos políticos' mais desta-
da revolução trataram de organi-

o directorio do partido que havia de
õcar-se ao lado do governo para pres*ugial-o. Esta questão que o dr. Oqdo-

iíedo Maciel, chamou de «congraçanichto
de forças politicas» por longo tempo
agitou o novo estado de couzas, c pelas es*
caniuteaçôes dos interesses pessoaes, peladivergência vergonhosa entre alguns cbr-
religionarios ella chegou a deslustrar os
feitos gloriosos da| cruzada dos rei-
vindicadores. Ahi estiveram Solon Pi-
nheiro, Gentil Falcão, «Godofredo Ma-
cfel e outros que se empenharam-arden-
temente na resolução tteúe problema,
sendo porém, baldados todos os seus
esforços neste sentido devido o espirito
do-' interesses unipessoaes.

Hoje, porém, a política salvadora sen-
íe-se ameaçada pela oposição já ar regi-
meníada, e é mister defíender-sedcs seus
ataques e para isto faz-se preciso organi-
sar-se-

Bem diz o adagio que no «frigir dos
ovos é qu<s se verifica a manteiga quo.fica.»

Depois de tantas Jwctas pessOáés', de
desgosióa e devergencías, eis ahi o resul-
tado. O que ficou certamente foi oelemem
to mais forte e que soube,em prejuiso dos*
outros, galgar às posições.

mim i sí:

:s... '.'¦''¦'¦ .

<èM$ Serenatas
Sim, senhor! .Estamos c da7 vez

mais nos tornando civil irados! À iti-
tima conquista da nossa civilisaçãoé,
sem nen» uma duvida, o despresti-
gio dos síníimtnlos dos homens poli-
ticos. Em matéria de politica qííáhip
mais safado « cidinaiio, tanto me-
lhor. Esta 

"theoi 
ia que ainda estava

vascjlante no começo deste século,
agora a:ala de se tornar num do-
gma.•"jEste progresso recentemente evi-
denciado, como Iodas as conquistas
da humanidade, carece naturalmente
.de alguns vocacujos de siçhilicac/ib*3 toa

nova, paia preckaiem-lhe as Idía%
sugeridas.
..Já enventou~se o substantivo «ava-

caihainento» que quer dizer safadeza
sujeito que em politica ;muda de
opinião todos os dias para não pre7
judicar os teus interesses pessoaes sal
tando aqui, saltando acolá de par
tido em pai tido. Desta palavra Ori-
.gínòu-se tambem o VciLo pioncTnin»!
«avacalha-se* que è a acção do «ava-
calhamento.» Hoje em p o Iiii ca é
«.ehik,» e moderno a gente «àvaca
ihar-se.»

Mas eu n3o* teria tratado deste
ultimo progresso que acabamos de
conquistar, se não viesse trazer so
lume da publicidade uma minha
descoberta que me custou o trabalho
de passar algumas noites em vigiüa,
estudando e consultando os mais fa-
mosos pschoiogos deste século, in-
vestigando a questão do desprestigio
dos sentimentos, aclamada uhimamen*
ie com tao vivo enthusiasmo, acabei
formulando a seguinte proposição:

«O desprestigio do sentimento de
amor vai em crescente progresso.»

Vou provar com argumentos ina-
balaveis esta minha descoberta scien-
ttficá que muitos benefícios virá tra-
ser a humanidade.

O prestigio do amor como todos
sabem ou pelo menos :'eviam sabel-o,
está na poesia e no romantismo das
serenatas feitas ao luar entre a mu-
sica da guitarra da flauta do violino e
os versos doentes e chorões dos po-
étas tuberculosos, sahidos sentidatuen-
te dò peito do namorado na porta
de seu doce bem amado:

—«Eu vivo triste como a ílor
pendida;

Que se desfolha ao cahir da tarde.»

VII
E. D. A.

Veterano politico tivemos,
Capturado ilida cn» plena ulygarçhia,
Deseja com'fervor, a monarchia

. Como um remédio.aos males q'sofírernos*-
Velho, entanto trabalha todo o dia
Vestindo a humanidade que rec mo-;.:
460 reis,' teremos
Um metro ae tecido á phantasia.
Alto, fanfcosoy.esgiu.o, bom, afavel,
Cabellos brancos, serio, veneravel,
Possuidor dc mil coutos mais onze.

»• ' »
E o joão 

'da Quina q" a falência o empurra
Diz se babando ao ver,a sua burra:
OU! ferro, oM>Ç; 6-.írtfr.fca,' QH | BRONZE j

João da Quina'

O amorjgosava desta fama certa-
mente naqueiles tempos vfclhos de
D. Quixoíe. Depois as serenatas co-
meçaram a ser feitas ao son de um
violão e ao.- versos cie Bilac

-¦• «Noite ainda quando ella me
pedia,

«Que de seu claro corpo eu me
.. íaítaí-se..,»

Aqui o amor-çomeçava a despres-
tigiattse em todo caso ainda gosava
dé um pouco de piestigio.

Estando áhisío.. ia das sei chatas che-
guei- afinal ao q*e ellas são hoje.
Sujbmetti a profundo exame as sere-

Haas que fazemos hoje un Sobrai.
Aborrecidos com os processos até
agora ádoptachs, despi esauios os ve;-
eos e o sentimentàiismo da flauta ou
dó viotáo.

Prepara mos-n os todos com ij.síiu"
mentos de talo de mamoeh.o ou da
carrapateira e- j>as.i eamos, ao luar,revê-
íando numaintuica ini.piovir«d.",oho?-
s > talento musical;'. Por vezes quando
um namorado exige q'a fere nata pas^e
pelas -immediações riacasa de seu bem
iamadO| • enfiieira-se então a. orchesta
dê- canudo:;, executa ahi qualquer
composição e o nainoiario recita,
ern pi o?a mesmo, vei: os afli mesmo
inspirado pela oceasiSo.

Éstà desprestigiado o a moi1",1 com
as serenatas de canudo..

Porém não é só isio. Hontem um
companheiro meu dise-me:

««Nilo ha mais serenata-,
O Tenente disse que nào as con-

Sentia de espécie alguma.»
Prompto! Extinguindo-se as sere-

natas o am5r está completamente des-
prestigiado.

Os meus estados laboriosos sobre
o desprestigio dos sentimentos íoram
cooadps eloqüentemente.

Agora, se cs 'meus concidadãos
resolverem fazes subscripçôes popula-
ies para levantar um monumento a
minha oessôa em signa! de gratidão
por esta minha descobertapumpie-me
logo ãdeantar q.»e prefiro me mandem
em ciganos a importância adquerida.

Petit Pathé
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ANNIVERSARIOS

Fez annos no di3 16

—O snr. Cesario Ibyapina da Silva,
negociante nesta cidade.

raz annos,
Hoje:

í=A Exma. Snra. D, Abigail Aiverne,
esposa do Snr. Euripedes Ferreira'Gomes
commerciante em grosso desta praça.

No dia 26 do corrente:

O Snr. Leopoldo Bertini, residente etn
Mspípoca.

VIAJANTES

Esteve nesta cidade em dias da. sema-
r.a passada, o Snr. Francisco Silva, resi-
dente na villa da Meruoca.

Demoraram -se tambem eníre nós 03
Snrs, *Arlino Ferreira e Amelio Soares,
ambos de S. Cruz.

—Regressaf.ulo de Fortaleza, onde o
levara negócios de seu interesse partievrlar chegou 6? feira nesta cidade o 'Cel;
João Barbosa de Paula Pessoa, que ex-
erce aqui com muita honradez e com-
petencia o cargo de promotor publico.

S. S. tem sido visitado por tu;;;;:'
amigos pm eujo meio gosa do mais c
ríiihòso agasalho.

«preseuíamos-Ihe as nossas boas vin-
das. -y X yy,

Demorou-se nesta cidade o Snr. Do-
mingot: Marques, nrnto digno collector
das rendas federaes no município de
SanfAnna.

—Tambem. esteve entre nôs o Snr,
Ignacio Lopes dã Süva, criterioso com-
merciante de Paeujá.

—Vindo de Camoeim desembarcou em
Sobrai, onde vem a passeio a graciosa
senhorita Práneiné Pinto.

--Pelo trem ce 4,-feira regressou de
Granja onde o levara negócios partícula-,res, o Snr. Beiarmino Vianna cvnceituado
commerciante desta praça.De Manáos onde fora a passeio re-,•gressou esta semana o distinctò moço
João Figueredode Paula Pes&ôa.

--•De Granja demora-se. nesta cidade o
snr. coronel Luiz Feüppe drO!iveira cn-
fiueneia política oposicionista i.aqueiia
localidade.

assocíaçCes ;. ...;
CLUB DOS DEMOCRATAS
T.erjçjV-íèi.ra pnyxivna «'m grupa de ania*

dores soh a competente direcção tío eo-
nhecído actor Henrique Maia, kvará á
Seèna nò theatro desta importante asso-
cíàçào, o' senracioriaf drama «O Caixeiro
Ladrão» de cõhhéçidd dramaturgo fran-
eez do meiado do século passado.

Chei:t de lances cónimdvcdores e de um
enredo empolgante, esta peça colossal
sem nenhuma duvida produzirá um effeito
inesperado no espirito dos habiítseés ;do"Theatro d'o Club dos Democrata.."

Dr.mos abaixo os nemes dos anadores
com <s dos personagens cujos papeislhes estão confiados ;

H. Maia— Ernery (marido dc Luiza e
proprietário de uma casaconr
mercial.)

Beoíindo Barretto Bidard o"caixa" antigo
tía confiança de Eniery.)

Neuíon Craveiro— Luiza (Esposa de Ernery
e amante de «líredo)

V. Arruda—Alfredo (Caixeiro e amante de
Luiza)

Beiarmino Vianna=Prospero (O caixeiro
ladrão.)

Doca Farias—Durant (Gatuno, desfarçado
de creado.)

F. Po.fyguara—-Juiz
j oré P r is co=Escrivão
joào de Lyra—Creado '
F. Aragão—Cobrador

CENTRO ARTÍSTICO E OPERÁRIO
SOBRALENSE

• Em sessão da directoria domingo pas*
sado, esía sociedade tomou a deliberação
de fundar a sua escola nocturna de en-
sino gratuito, para os associados e filhos
destes

Motivado pelas difficuldades, pecunia-
rias, resolveu «olicitar do governo do es-
tado uma subvenção para realisação
deste emprehendimento, transmittindo
ao mesmo o seguinte tekgramma:

«Exmo dr. Presidente Estado
Fortaleza

Apoiado nobres intuitos manifestados

vossa menssgífh), sentido soergut
trucçào publica condições dèsorg.
çào abandono, uCentro Artistico'é ^»\<
rario Sobratense»" tratando fundgção aua1
escola noc turna, ensino gratuito as&o*
ciados e fil lios, è considerando queseu«

. recursos pecuniários não permittem fa*
£iel*o, vem respeitosamente solicitar apoio
moral £ auxilio monetário üm levar ei;
feito tão. altruistico quaó valioso emp.re-
heridimento.

Confiando patriotismo tendes demons*
t;ado benemérito dedicação iníeresses
terra nlencar, "Centro" espera merecer
honra vossa considerarão.

Saudações respeitosas.

p.eoiintí.o Barretto

pretideníe.»

0|::«ÇenírÒ3 recebru do Ceí. presiden'
te do Estado um oííicio agr;:.j;vcenüo a
conimunicação da posse" de sua nova tii-¦rectoria* Recebeu ;stmbein. um telegra¦«?•«
ma oficial, do Kio, da Confederação
Brasileira' do Trab.iiho» ' apresentando
•.^raclecimentns por tdtníico monvo,

Cíuiimunicaudo a mudanga ci| sua, sétie
social para a rua Senador EuzéBiò, 44;';, ¦
Kôbrado, e fazendo votos para o pro*
gresso do «Ctiirro..»

CLUBUK-íAO MASSAPEENSE '

Terá lugar Lo^e cm Ma^sapé, na
sèdc social dctabnlíiaiite agrenria^ao
uma animada paiíií a darií/ante.

Agíadecciido a geniiiua do convi-
te com que nos.¦ desiinguiu,-iatemos
votos para que e-ta f>ariida]sç revista
do mesmo í;»t ilh^ntí; nt-:> de que íem-f
pre se tem revestido as restas da
«Uri :2o.»

FESTAS RELIGIOSAS

Quaita-feira da semana passada,
o virtuoso s-vce-.doíe Rev. Pe. Jose
Raymundo Baptista eníronisou, no
salão de Upnfà de sua casa, um be-
lisf.imc».quadro do Coração de Jesus,
ficamente «.moldurado, devoção ha
pouco rccommçndada por Sua santS-
dade,; Pio X, e que se vai propagan-
do piii todo o catoli* i«mo. Esta so-
lem nidade foi presidida &eio f^evri.
vigário desta freguesia, o virtuoso e
incauçayel dr. josò Tupynambà da
Frota, e nella tomaram- parte cresci-
do numero de senhoras senho; itas e
cavalheiros c!a nossa melhor socie-
dade.

Durante o acio tocou a banda de
musica dirigida pelo maestro Do-
nizetti.

9%f_tJt>ym
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LEIaM
POS FERRUG1NOS

de/MOTTA JÚNIOR
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^ Medicamento certo e seguro ;-nra
^ í a dyspepisias diarrheas, d.>v es uc
gág cabeça, neuvrasias, palpitaç e-, pc
f^l'tSO no estômago, asias, men ih-uãi
^ ções difíceis, flores brancas e ant"
i^ r._j mia

DEPOSITO
No Rio, Silva Gomes,. 8. <~.o\->p
rua de S. Pedro n. 4Ò,ej; M. ?y

checo, rüadòsAndràdes, v. 95 em
S. Paulo, na drogaria Barnç! &
Comp., e Braulio & Comp- riu
de São Bento, 34, A: ca Bsíbii,
na Drogaria Ame.v. a, rua uns P\ in'
cezas, n. 5; rio P.-.rj, Çèiíis Sam
tos & Comp, nn $yiü Ar.f <*Vfô
25; em Manaus, na drogaria Frei*
tas, rua Marquez áè isaot;» Cruz,
n. 23 e nas úrbgànas de P^rna:.).
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4s Whauba I SucnpitM Composto
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EXIJAM FIRMA-ANTÔNIO J. RÁBELLO-PARAHYBA DO NORTE r

Agente etn Sobrki^Vicénte Adeodato Carneiro
é^^mmuimmumékiaiààiifmma^
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ura da Opiíâçâo
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EM VINTE DIAS PELO
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Medicamento apj rov;;do pela inspectoria de Hygine Federa! N.B—l
Medicamento qne não tiouxcr o «fac-símile» da firma do auctor ao ladoíáfinha

falso o
cie ,c?.èa

DEPOSITO:

N.o Rito de Janeiro, Silva. Gome? & Cia.mi 5. Pedro 40 e J. M, Pacheco
rua doí-Adrad es , 95, em S. Pàulb, Ban-el % C,e Biauliò&C. ina S. Dento,
433 Bíhla, Drogaria america, rua,das princezas, n. 5; V.o Pará. Cezar fritos& C.RuaS,i'An.lonio,25-. em ManáosDrogaria Freitas.rua MaVquez de S.Cru"
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As encarregadas dó soí teio cie ou--
jectos em beneficio do Asylot,.çle Meir
diciciade, pievinem a Iodos ps spcios
à.Ò mesmo que os números pijeiTMados
foram os seguinte:-: 27Õ, Úmapeça de
renda,'.Ãrfnirida Frota; 207, Urn poi-
ta jóia, João Figueiredo P. Pessoa?
212,Um jogo de fronha?, de íiiò Mo-
cinha Ayres j 100, Um jogo de fio.-
nha?, defiló. Padre Dr. JoséTupynani.'
M dà Frota, 13, Um guardanapo de
üíô, Fanny. Almeida; 79, Uma gmi-
niçSQ para Síjá de jantar, Mar oca San-
{of.; 196, Uma caixa de pó Dr. Eg

m
mM
<.,V:

Barreto,; 214, Um. vesfidoDparn :;crian-
ça, Eniilianninhas Mendes, 133, Um
•guardanapo- bord -do branco, 3£i%3-Ribe;;o Duarte, 290, Um guardmapo
.bordado de cor, Henrique Maia, 69;
Urna caixa de pó, R:*y rnun «da :a\ri.he- ,|$|
rçiizia..da Frota, 51, tijh v|di o ..dè creu.e-fef'Simon, Deoliiido Barreto; ^91, ümi te
peça de renda, Nazareth Ha.* dy; 187;
Urna touca de fé, Maria Hoiaci»; 208,
Uma toalha boi dada, • Maria Alèx» n -
drinà d? Conceição, 293, Uma toalha
bordad. \, F^pcisco Mente.

Sobral, fede Setembro de 19l3. \

ffli $5!?erto Ciính ; 189; Um enfeite para A.vAMí: 
'.FARPADO 

MBÍiCA T MUI ,|
cabello, Marianna Figueiredo; 5.4,Um f-- é fl ü i tà
çri)a'danapo de iiló, AnVelita Moura; a 1Ç$ —o rolo vendem
127, guarnição para toiliei, Rayhiur.do 

J. 
Frederico Pimentel &C.
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uantas senhoras, na execução de seus labores domésticos,
não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores

nas cadeiras, nas pernas, nas costas', dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam
atinar com a origem dos males_ que; as acabrunhàm.

E sem causa apparentç que justifique tão grandes in-
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

Entrei anto, em geral, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si
só òu complicada com o arthritismo. .. {i ^
ty A Saude da Mulher ê um remédio muito efficaz não só
para as enfermidades da edade critica como tambem para
certas manifestações arthriticas. 'yf. yy.,

ASaudedaMu-
lher combate as
suspensões.flores
brancas, eólicas
uterinas, hemorr-
hagias,irregulari-.
dades menstruaes
rheumatismo etc.

E'um prepara-
do para uso inter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

ASaudedaMu-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias do Brasil.

lihndorio Oüt üoplllii, Rio

H«limn»HHMW»IMMIW«IIHIHIniiilHMi
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O NOSSO FOLHETIM (5)

?ias 1 WM ú

O GATUNO AMADOR
¦ ¦ @ mascara negra

Capitulo i
Innocencia perseg-uicln»

(Continuação)
Voltando ao escriptorio abriu a carteia

e tirou algumas notas do banco. Depois
procurou, alguns subscriptos con? a marca
impressa da firma Brown e distribuiu as
notas por elles.

Sentou-se á secretaria de Mister Brown
e escreveu em cada subscripto :

«Para ser bem applicado, envia isto

John Raffles

Riu-se baixinho de si para comsigo e

marcou cada um dos subrescritos com
um carimbo que figurava uma caveira
com uma coroa. Feito isio encaminhou-se
para as differentes secretarias dos emonr
gados e. sobre cada uma dellas coilocou
uma da-, cartas.

1 ratava-se agora de examinar b restsn*
te con.iéiidb da carteira roubada.

Sò lhe despertou interesse uma dascartas que ella continha. Esta era dirigida
por certo banqueiro James Gordon de Òx-ford-Street a Mr. Brown e estava assimredigida:

;i"i.

«Meu caro Air. Brown

O nosso ultimo negocio trouxe-nos umlucro esplendido. O Dr. Walter, depois deameaçado por mim com o tribunal, hon-
rou finalmente os acceites que d'elle ob-
tivemos. Lancei a seu credito duzentas li-
bras. Mande-me depressa outro «pato»
como este, para o «depeuarmos.» O ne-

gocio vale a 'pe.na.
C-éia-me sempre

sem m.íy dedicado-- -

James Gordon y:j-.
—Preci^Ò conhecer tal. figurão, disse

Rafles para,'comsigo,'•'«estes homens de.
bem» s«ão a minha especialidade.

Dizendo isto, metteu a oarta na algir-
beira, «tirou a mascara e saiu do gabi-nete-

Ao fechar a porta ouviu um ruidoabá-
1 fado que vinha do armado. Era o impor^

tador de sedas, fechado á chave lá den-
tro, esirebuchando.c dando murros nas
paredes da sua smgu lar prisão/» Raffles soltou uma curta risada, enca-
minhou-se para a rua e desa?:>pareceu.

Os vendedores de jornaes continuavam
a berrar a sua ultima proeza, sem saber
que elle ja havia píacticàdd outra, maisrecente. V
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''¦,¦'...' Capitulo 
h ':tJrn brmqneiro bandido

No seuneqtieno gabinete de OxfordStreet emLondres encontrava se o tanauei10 James Gordon contando enormes som-niss de dinheiro, que embrulhava em ro-los segundo as differentes espécies demoeda, se oçeultava em seguida no seucofreforté. ;, ' 
.iy"

Eta um homem ba)xo e disfortnei ; comcara xrivada de signi^ de bekigas queexprimia nitidamente á astücia e a avareza.
Aca&ava Vbanquéivo de fechar o cofreforte quando bateram timidamente a nor-ta do escriptorio. '
Com uma voz desagradável, rououtnliaexclamou: \ ••; '
—Entre!
Uma mulher dos seus 50 annos ^nrja-"

receu à porta, receiosa e hesitante. O ba.r' ¦
queiro observou-a com um olhar pene-trante. '

Continua .
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Neste impoihnte eítafreletíime ito commercial .encontra-se ; Fazendo
finas casemiras miudezas, perfumarias calçados, chapéos bengalas, gravatas
fitas jóias, roupas feitas e malas para todos os preços

cisefflüií SÉl SS BR
Vendas por atacado e a retalho

RUA SENADOR PAULA

¦MM
¦¦%

Í-. FIL-AL DA FIRMA \k\
.<'''¦. i ; ¦ 'v 
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x irteWp Íí
Único estabelecimento que offerece inconstestaveis vantagens em

i^SUÀS VENDAS--- ¦ ¦

Baixaram os tecidos seguintes:
Chita JARDIM de 450 o metro passou para 380 o metro com desconto de.l8/i

« IRACEMA « « * * 42° r * í; *
:¦« TYM81RA « «- « * .«; «. * « .: s< .. *

OXFOtfD « « « *' -W 380 * S:'« ¦.¦•'•' fe:: * ••• *" '*

^^ __5R^ fo*"Cte/ro de mversoês
% TRAVESSA DO XEREZ 5555 BOTEQUIM E CONFEITARIA

--. r. .
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ásçie tóiíissps tefc tasiiafsl, pn
sé tos Issi is l«. ti

__- MISnSD HSSpn(SlíI^MiO...
WM O melhor estabelecimento .d'estacidade neste gênero. Alli encontra- fe
&>£; se constantemente cervejas:geladas, vinhos finos, águas gazozas, r|tn- £g
$¦& perante* etc, além de um grande sortimento de mercearia.e confei- ^
ÍM faria. Nao obstante não ser. restaurante, pode-se pagar alli uma tina ^
S^> e ligeira refeição de lingüiça, sandwiches, empadas, etc. gg^

$íf>ASSEIO 1 SIISÍCKKI» & I>K &> A DIVISA I> A jb A»A gsg!

PREPARAIS escrupulosamente com fumos de primeira K^^^fe
dosáirectainenie. das melhores fabricas nacionaes; oapel «filegrane. nvampu.^.o
cuidadosa e hygienica. . . __,_._,, ....>. S¦<

PRÊMIO DE 1 LIBRA STERLINA! L .
DEPOSITO Fabrica S. Lourenço de Francisco Rodrigues aos .bantos - k.u«i

\ Coronel Joaquim Ribeiro, 30=SOBRAL ;
''' -J.V '¦'' " 

-i y ¦'.' ' '"",:¦ >¦ ¦¦ .- ¦

Somente na'CASA PAULISTA são verdadeiras as vantagens
para o consumidor

Acabamos dc receber esplendido sortimento de fincadas em lindos
padrões e por preços baratissimos

Fusíões Chileno Listrado é Popular a 430 o metro
Brins de 360, 500 e 640 o metro ç
Gangas a 190 o covado y.) "¦.'"':
Tecidos brancos e de cores a 200 rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a 330 rs. o metro
Riscados padrões novos a 320 o metro

Muitos outros tecidos foram recebidos pela

O
feÉ k USÊÉ& iii

FAZENDAS BARATAS, preços admiraveif, íò na CASA PAULISTA - a
R.ia Senador Paula, n. 29

^ á PaSfllTâl! OTÜIIO â MIM (IMâ t;;"
«iMüim. »n. H..1..I irrr «¦ ¦ fiT-i-iiJ^'^ awini' ntrnriTM-gi «¦!¦ fc.--.mr* itíii'irj'1"»i>!»'¦»» 'S i.

Co ia da Qâah ':,¦.'>.. ,tHí. ...1 |: .

Explendído sbrtimento de ferragem, louça," procellana, vidraria ^#|g«|;
lharia. Grande stok de candieTro a kerozehc e a gas Relog.os ^^.^X'^
ées e todos os preços. Deposito permanente de bicycletase gramophy.ies ,.e chsco..,

PRAÇA DO M5RCÀDO--SOBRAL .,;, M

£ Visinho a i É Chaleira

Mercearia Jtodrigueã
X.. 

'. 
; . X./ o_ú-„1 «^o .,„-...;M+oe «rUmc .VinhnS fi
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Único estabelecimento em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos doces

paio, marmelada, goiabadas, cebollas, macarrão, sard.nhas, camarão te|MiPfe
tras manteieas, ervilhas, aletria, azeite-doce, azeitonas, em latas cem vidro*, aoa-
ca«, m S chocolate en. pó eem pães. ameixas kola ctóf pagne, batatas, |V,-
nagre, charutos, arroz, assucar, sabão, louça se o ^fe^fffem|feg^olé 50

O freguez que comprar 2$000 recebera um coupon e por uniaepHecçao|e ou

o proprietário pagara ao portador uma libra sterlina.

^1 ^_^_&_^_l ^^H^ ^h _^_H ^^^^^ft IHB ^h - ^^Bífc _yM v^^^^^^^^B
^B ^|^| ^^b _^H ^_H ^H 9H ^B __ra bbw P^ffl JEIb^^VH

Tem 1. teta as n pt
Unira ema aue receb-u um deposito de 200 CONTOS de rei;, emfazq,

te, „n« 5Ç£e%èoS, quPe está vendendo co,n o fabuloso ocacon-,

'" dNe^'c;L 
compra-se um corte <!e cretone fino com 2SÜ00; 

'lâ^XÊ

IÍI I^^n^ oi I^verdadeiramente fino, con\ t^OOO, 1 «*^^
ie .'"melraquaMade coaTOíOOO: 1 chapéo de. palha «marb com 5|gM; um cn.

pé. de >nassacoii«0». 
pAçAM ^ 

V|SlTA .

PAÜLISTi i •
^i^jfoXn.M,, i ^rwrt» s-.l. i.'l. 'uJj.üí "• '" '*-- mm» ¦»¦ '

RUA MENINO DEUS N. 10~-

.ARBEAR.A POMPEU=R«á da Aurora. JYAMIMDO DIAS aifaiataria na Loja

¦iiiiii_lili_-; iia«sMiii!fcfife
F^ÉIRÕ—V>aj Pé deürude, residen- *URIVES=Francisco Maueira bobnnhO

cia, Cruz das Almas. yfficinaárua Santo Antônio.

¦5tÊL DO NORTE—Rua Coronel Cam

S3TEL 
DONUKlc-Kuau«ui.«^" GUIMARÃES - concerta ma.

pello, canto da pTaça do Rozario. «I^rüU uuimak^

¦esta bem montada typographia executa-se com .prompttdao 
,ü|NCíU,LHAKiA;-|onças e ferragem na WM escrevcr' "e tM *"*"'

e asseio todo e qualquer trabalho concementea aarte: preço gj|^^E^Í Branca. pnone etc.

sem competência. '*.

.
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